Rumo à liberdade
 

1. Ana e seus pais viviam na Coreia do Norte, perto da fronteira com a China, envolvidos num clima de medo e desconfiança. 
2. Certa vez, Ana começou a receber uma cliente diferente em sua pequena loja. Era a Srª Lee, da China. 
3. Aquela mulher era muito simpática e, certo dia, trouxe um sacola cheia de produtos de beleza de presente para Ana.

4. Esses itens não eram vendidos na Coreia do Norte e Ana teve medo de estar caindo em uma armadilha do governo. 

5. No entanto, a Srª Lee lhe inspirava confiança e, muitas vezes, falava sobre Deus, durante as visitas. 
6. Um dia, a Srª Lee deu para Ana um pedaço de papel com a oração do Pai Nosso escrito nele e sussurrou que ela compartilhasse aquelas palavras com a família.


7. Naquela noite, Ana mostrou o papel para sua mãe, que leu com profundo interesse e começou a fazer a oração, acrescentando o pedido de que seu filho voltasse para casa.

8. Há oito anos, o irmão de Ana não vinha para casa porque estava no exército e, apenas um mês depois da primeira oração, ele bateu à porta de casa.

9. Ana contou a Srª Lee o que tinha acontecido e, em contrapartida, recebeu um papel com um número de telefone, caso um dia, ela fosse para a China.
10. Ana decidiu deixar a Coreia do Norte, mesmo correndo o risco de ser presa ou morta.

11. Certo dia, sem contar nada para seus pais e de maneira irregular, Ana conseguiu atravessar a fronteira para o lado da China. 

12. Depois de muito caminhar, entrou em contato com a Sra Lee, que a encaminhou para a casa da senhora Chee, um amiga cristã.

13. Abrigar um norte-coreano era perigoso, mas a Srª Chee escondeu Ana, enquanto ela compartilhava sua fé com a jovem. 
14. Ana aceitou Jesus como seu Salvador e ansiava aprender mais. Mas tinha de continuar sua jornada. 
15. Enquanto permanecesse na China, Ana corria o perigo de ser capturada e enviada de volta para ser presa, e talvez, sentenciada à morte.

16. Seis meses depois que Ana deixou sua terra natal, chegou à Coreia do Sul, o país que ela tinha considerado como inimigo durante toda a sua vida. 
17. Lá, conheceu a Igreja Adventista e se alegra em sua nova liberdade – liberdade da opressão e liberdade para compartilhar o seu amor por Jesus com os outros.


18. Não sabemos quantos adventistas vivem na Coreia do Norte. Mas os membros da igreja da Coreia do Sul oram e se preparam para o dia quando poderão compartilhar o amor de Deus com os seus vizinhos do norte. 
19. As ofertas missionárias deste trimestre ajudarão a estabelecer um Instituto de Missão para Jovens em Naju, na Coreia do Sul. Sejamos liberais!
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